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Feliz Dia dos Pais.

Uma parceria que nasceu
antes de você dar seus  
primeiros passos.
Nossa homenagem a quem está sempre ao seu lado  
e faz de tudo para que você possa crescer e realizar  
os seus sonhos.

SAC - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria - 0800 646 2519.

O amor supera a
forma de ser pai

Márcio Lescano (foto) é o primeiro “pai so-
cial” do estado. A função geralmente ocupa-
da por mulheres tem a presença masculina no 
Abrigo Trezentos de Gidion. Em Santa Cata-
rina, o lajeadense Alison Fagundes dos San-

tos adotou três irmãos com o marido Giovani 
Lopes. Para marcar o Dia dos Pais, conheça 
a história de pessoas que ganharam filhos de 
um jeito diferente, mas que mantêm o princí-
pio básico da paternidade: o amor. Página 3

Lourdes Zanatta 
Both: plantando 
boas ações
Página 7
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Lei Maria da Penha faz 15 anos

Órgãos de 
segurança 
destacam 
importância 
da legislação

Instituída pela lei n° 11.340, 
de 7 de agosto de 2006, a Lei 
Maria da Penha completa 15 

anos neste sábado. A legisla-
ção prevê, entre outras coisas, 
a criação de mecanismos para 
coibir e prevenir a violência 
doméstica e familiar contra a 
mulher.

Além disso, determina que a 
violência doméstica e familiar 
contra a mulher é confi gurada 
por “qualquer ação ou omis-

Histórias reais
Um ritual se repetia dia-

riamente ao chegar em casa, 
depois da jornada de trabalho 
como secretária. Ele a obrigava 
a deitar-se na cama, tirar a rou-
pa da cintura para baixo e fi car 
em posição como se estivesse 
em consulta ginecológica. O 
marido olhava suas partes ín-
timas no intuito de verifi car se 
não havia tido relações sexuais 
durante o dia. Ainda dava-lhe 
um espelho e fazia ela olhar-se 
a fi m de que soubesse como era 
a textura e a cor da pele. Qual-
quer alteração de um dia para 
o outro, comprovaria que ela 
teria tido relações sexuais.

Certo dia, ela precisou ir ao 
médico, que constatou uma 
doença sexualmente transmis-
sível. Sem saber muito sobre o 
quê signifi cava DST, apenas pe-
diu ao marido que tomasse os 
remédios. Tempos depois, no-
vamente precisou recorrer ao 
ginecologista com os mesmos 
sintomas. Desta vez, pergun-
tou sobre a forma de contágio e 
concluiu que estava sendo tra-
ída. Ao iniciar o assunto com 
o marido, logo foi xingada e 
acusada de ter outros parceiros 
e “levar doença para dentro 
de casa”. Teve a terceira vez, 
quando foi considerada “vaga-
bunda”.

Evento no Cram
Nesta sexta-feira pela ma-

nhã, o Centro de Referên-
cia e Atendimento à Mulher 
(Cram) realizou o lançamento 
de uma cartilha sobre violên-
cia contra a mulher. O folder, 
chamado “Seja a mulher da 
sua vida”, explica o que é a 
violência, quais são os tipos 
_ física, sexual, psicológica, 
patrimonial e moral - e como 
a vítima pode pedir ajuda. 

No evento, estiveram pre-
sentes representantes do 
Cram, da Polícia Civil, Brigada 
Militar, Câmara de Vereado-
res, Prefeitura de Lajeado e do 
Serviço de Assistência Jurídica 
(Sajur) da Univates, que com-
põem a rede de enfrentamento 
à violência contra a mulher.

Além da coordenadora do 
Cram, Ana Maria Lazzaron, 
da titular da Delegacia Es-
pecializada no Atendimento 
a Mulher (Deam), delegada 
Márcia Bernini, do prefeito de 
Lajeado, Marcelo Caumo, e da 
vice-prefeita, Gláucia Schu-
macher, duas mulheres que 

procuraram ajuda e foram 
atendidas pelo Cram deram 
depoimentos relatando como 
foi importante para elas. “É 
uma família”, disse uma de-
las. “Pra mim o Cram é só gra-
tidão”, disse a outra.

A vice-prefeita afi rma que 
quanto mais houver a discus-
são sobre a violência contra a 
mulher, mais as vítimas pro-
curarão ajuda. “Por isso que 
fazemos todo esse evento e 
divulgamos durante todo o 
mês, pois as pessoas preci-
sam saber que violência não 
é normal.”

Gláucia afi rma que as in-
formações de como procurar 
ajuda precisam ser dissemi-
nadas e por isso a rede de 
enfrentamento à violência 
contra a mulher é importante. 
“Nós temos que ter um lugar 
onde essa mulher possa se 
apoiar, e o Cram faz isso, faz 
essa acolhida e tenta dar uma 
nova vida pra essa mulher, 
pois existe vida após violên-
cia”, salienta.

JÚLIA DA CUNHA

Folder lançado pelo Cram explica os tipos de violência

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

Júlia da Cunha
julia@informativo.com.br

são baseada no gênero que lhe 
cause morte, lesão, sofrimento 
físico, sexual ou psicológico e 
dano moral ou patrimonial”.

Lei

A Lei Maria da Penha foi 
batizada com o nome da far-
macêutica cearense que sofreu 
violência doméstica durante 
muitos anos. Em 1983, o então 
marido tentou assassiná-la por 
duas vezes. Na primeira com 
um tiro, que a deixou paraplé-
gica. Na segunda, ele tentou 
matá-la eletrocutada.

Sem grandes providências 
por parte da Justiça, Maria 
da Penha denunciou o Bra-
sil à Organização dos Estados 
Americanos. Sua história virou 
exemplo de luta, superação e 
denúncia contra a violência. 

Para a promotora de Justiça, 
Ana Emília Vilanova, a Lei Ma-
ria da Penha trata de diversas 
questões, fundamentais para 
garantir os direitos e a proteção 
das mulheres. “Eu ouso dizer 
que é uma das melhores legis-
lações em termos de proteção 
da mulher. Claro que a efetivi-
dade dela vem se solidifi cando 
aos poucos”, salienta.  

Titular da Delegacia Espe-
cializada no Atendimento à 

Mulher (Deam), Marcia Bernini 
Colembergue diz que se trata 
de uma lei muito importante. 
“Hoje, a lei já amadureceu ao 
ponto de realmente chacoalhar 
a sociedade. Ela está promo-
vendo uma mudança de cul-
tura, que tende a se acentuar 

ainda mais. Hoje, conseguimos 
perceber vizinhos e até paren-
tes do agressor denunciando as 
violências. E o recado da popu-
lação é que não toleramos mais 
este tipo de comportamento e 
que a violência contra a mulher 
é inadmissível”, frisa.

SAIBA MAIS
Cram:
Rua Benjamin Constant, 
442, Centro de Lajeado
Telefone/WhatsApp (51) 
98048-3256

DENÚNCIAS
Para situações de emer-
gência ou flagrante - 190
Ligação de graça a nível 
nacional - 180
WhatsApp da Patrulha 
Maria da Penha 
(funciona das 13h às 17h) 
(51) 98413- 5692

AGOSTO
lilás

basta





Um jornal 
de palavra 
faz história

•   www.informativo.com.br   •  sábado e domingo, 7 e 8 de agosto de 2021  •8

LIDIANE MALLMANN

vmais 

Lajeado aposta no turismo
Secretário do 
Desenvolvimento 
Econômico, 
Turismo e 
Agricultura, 
André Bücker 
destaca 
assuntos da 
área com 
ênfase para as 
oportunidades 
na retomada 
do turismo

C
om o avanço da vacina-
ção, as atividades turís-
ticas estão voltando à 

normalidade, e Lajeado, com 
certeza, vai se benei ciar. Du-
rante a pandemia, já se verii -
cou a tendência de retomada 
do turismo em um nível regio-
nalizado, em especial com ro-
teiros mais simples, contem-
plando o meio ambiente, em 
viagens que possam ser feitas 
de carro, e em sua maioria, 
com a família. Isso faz com 
que Lajeado, que se posiciona 
como a cidade polo do Vale do 
Taquari, busque expandir as 
ações vinculadas ao turismo. 
E estas ações podem ser dividi-
das em setores. 

O setor do turismo rural, que 
vem crescendo no município, 
tem que ser visto como uma ex-
celente oportunidade de trazer 
turistas para cá, especialmente 
pela situação relatada desta 
busca e contato com experiên-
cias junto à natureza, ressal-
tando a segurança do destino 
e a qualidade das experiências 
que aqui ele poderia vivenciar. 
Devemos buscar, através da 
rede hoteleira e dos diversos 
empreendimentos gastronômi-

O que apresentar aos turistas

O poder público e a relação com o turismo

cos, trazer os turistas que orbi-
tam nas diversas cidades que 
estão no entorno de Lajeado, 
para que se hospedem aqui, 
e que façam suas refeições e 
busquem momentos de lazer 
em uma variada rede de bares 
e restaurantes que temos na ci-
dade. 

O turista que, por exemplo, 
for conhecer as cascatas que 
estão no Vale, ou que for visi-
tar o Cristo Protetor tem que 
enxergar a possibilidade de ter 
sua base em nossa cidade, pela 
qualidade dos empreendimen-
tos dos setores acima referidos. 
A existência de um comércio 
bastante forte e com diversas 
opções também tem que ser 
colocada como um atrativo 
dentro desta oportunidade de 
retomada do turismo. A criação 
de estratégias integradas entre 
os diferentes partícipes do se-
tor privado e também a integra-
ção com o Poder Público são de 
vital importância para que esta 
oportunidade seja bem apro-
veitada.

‘‘
A criação de 
estratégias 
integradas entre 
os diferentes 
partícipes do 
setor privado 
e também a 
integração com 
o Poder Público 
são de vital 
importância 
para que esta 
oportunidade 
seja bem 
aproveitada.

ANDRÉ BÜCKER
secretário do Desenvolvimento 

Econômico, Turismo 

e Agricultura

Lajeado é considerada a 
capital do Vale do Taquari 
e se destaca pela economia 
diversii cada e pela quali-
dade de vida dos habitan-
tes. No turismo, as fortes 
ligações com o passado da 
imigração alemã são evi-
dentes, assim como os atra-
tivos ligados à natureza, 
com destaque para a orla 
do Rio Taquari, onde pode 
ser feito passeio de balsa, 

e o novo Parque Náutico. 
Além disso, a cidade tem 
outros  atrativos históricos 
e culturais, como a impo-
nente Igreja Santo Inácio de 
Loyola, a Casa de Cultura, 
o Parque Histórico Muni-
cipal, o Museu de Ciências 
Naturais da Univates. Tam-
bém locais de contempla-
ção  da natureza como  o 
Parque Professor Theobal-
do Dick, o Jardim Botânico 

e o Parque do Engenho. E, 
como já dito, a criação de 
uma rota de turismo rural, 
com a participação de di-
ferentes empreendedores 
passa a ser uma alternativa 
cada vez mais interessante 
para que pessoas de fora 
da cidade para cá venham, 
conheçam nossas potencia-
lidades, fortalecendo assim 
esta fonte de renda para os 
empreendedores locais.

O poder público tem o 
dever de ajudar na elabora-
ção e fortalecimento de um 
ecossistema de turismo, de 
forma a dar condições para 
que os empreendedores 
possam investir em seus 
estabelecimentos com a 
certeza de que terão retor-
no. Para tanto, o município 
realizou em parceria com o 
Sebrae RS, o seu Plano Mu-

nicipal de Turismo, refe-
rente ao período de 2021 a 
2023, onde estão elencadas 
diversas ações na busca de 
um maior desenvolvimento 
para o setor. Assim, o que a 
secretaria está buscando é 
dar condições de qualii ca-
ção dos empreendedores, 
bem como ser parceiro em 
ações que visem divulgar, 
qualii car e melhor infor-

mar sobre as potenciali-
dades que estão presentes 
em nosso local. A parcei-
ra com o Ifsul, através do 
Conselho Municipal de 
Turismo (Comtur), também 
demonstra esta preocupa-
ção de qualii cação e tem 
sido uma ferramenta que 
já traz resultados práticos 
àqueles que estão sendo 
mentorados.

SEGUE >

Secretário Bücker destaca potencialidade em diferentes áreas do turismo, em Lajeado
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O Parque Histórico de La-
jeado nasceu com o intuito de 
valorizar e manter as tradições 
e a colonização alemã,  mas a 
forma que estava vigente até 
o i nal do ano de 2019 estava 
fazendo com que houvesse di-
i culdades na manutenção do 
Parque, e ainda mais de se bus-
car novos investimentos e me-

lhorias para o local. Para tanto, 
foi aprovada nova legislação, 
permitindo a exploração co-
mercial das casas que lá estão, 
mas sempre com a imperiosa 
necessidade de que se mante-
nha o estilo das casas, o que 
acabou i cando dii cultado em 
razão da pandemia. Mesmo as-
sim, tivemos há poucas sema-

nas a inauguração do Café do 
Parque, iniciativa privada que 
busca ofertar uma boa quali-
dade de produtos em um local 
extremamente agradável.  En-
xergamos um potencial enor-
me e temos a real intenção de 
fazer com que seja um produto 
turístico de destaque não só na 
cidade, mas em nossa região.

FOTOS LIDIANE MALLMANN

vmais 

A qualificação pelo Senar

Parque Histórico

A procura por parte dos 
empreendedores pelo curso 
do Senar realmente demons-
tra que os empreendedores 
estão enxergando no turismo 
rural uma potencialidade real 
e atual para desenvolvimen-
to de uma atividade que até 
então tinha poucos investi-
mentos. Demonstra, também, 
a visão de que para poderem 
ofertar um produto interes-
sante, precisam se qualii car, 
buscar conhecimento e troca 
de experiências, a i m de que 

seu local seja efetivamente 
procurado e relevante dentro 
do contexto de turismo da ci-
dade e da nossa região. Vale 
referir que todas as 15 vagas 
disponibilizadas pelo Senar 
para a realização do curso de 
qualii cação do turismo rural 
foram preenchidas, corrobo-
rando o acerto da disponibi-
lização do mesmo, sendo tal 
qualii cação uma das ações 
verii cadas como necessárias 
quando da elaboração do Pla-
no Municipal de Turismo.

Acesso ao novo parque lajeadense, na margem do Rio Taquari

Melhorias são feitas na estrutura dos espaços públicos para receber mais visitantes
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OPINIÃO
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Vácuo a ser preenchido 

Mais um passo à inovação

Precisamos direcionar a formação 
para as necessidades das empresas.  

Participação comunitária é cru-
cial para o trabalho da Agil.

FERNANDO WEISS

OPINIÃO

Uma revelação de 
impacto nacional

Paternidade 
inspiradora 

Relatos de pais diferentes que 
traduzem a força de um amor 
incondicional. Conheça histó-

rias como a de Davi, que cria 
o filho Lucas sozinho após 
morte da companheira.

DIA DOS PAIS

VÁCUO NO SINAL 

Sem perspectiva de chuva consistente até no-
vembro, o sistema nacional de energia precisa reli-
gar as termelétricas e comprar produção da Argen-
tina e do Uruguai. Além do aumento de preço para 
os consumidores, abre-se o risco de racionamento 

caso a situação permaneça até o fim do ano. Para 
especialistas e empreendedores, momento é uma 
oportunidade para avançar em termos de investi-
mentos em pequenas hidrelétricas e de sistemas 
alternativos, como solar e eólico.

Hidrelétricas do centro do país estão com reservatórios abaixo de 50%

Crise hídrica revive 
ameaça de apagão

GERAÇÃO DE ENERGIA

Páginas 6 e 7

ALDO CÉSAR LOPES

Estudo identifica características locais e propõe critérios para desenvolver as redondezas do Cristo Protetor e lagoas de forma ordenada. Dados darão 
subsídio para legislação sobre imóveis e empreendimentos. Nessa sexta-feira, audiência pública abriu discussões para minimizar impactosTURISMO SUSTENTÁVEL Páginas 8 e 9 

EXPLORAR POTENCIAL, SEM PREJUDICAR O ENTORNO
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Um vácuo para 
ser preenchido

O calcanhar de aquiles 
das empresas do Vale 
do Taquari chama-
se insuficiência de 

mão de obra apta a preencher os 
espaços abertos nas instituições. 
Semana sim e outra também, 
ouço nos microfones da rádio, 
nas ruas, leio nas páginas dos 
jornais, dos portais e das revis-
tas  empresas correndo, quase 
de forma desesperada, atrás de 
pessoas qualificadas para as 
vagas existentes. 

A situação é paradoxal. En-
quanto no mundo (vide ilustra-
ção) temos 71 milhões de jovens 
desempregados, na região, e 
aqui está o paradoxo, não tem 
profissional suficiente para 
ocupar as ofertas mais básicas. 
Vamos combinar, aqui no Vale, 
só não trabalha quem, literal-
mente, não quer. 

Falta mecânico, soldador, 
vendedor, contador, cobrador, 
RH, programador, pedreiro, 
servente. Falta em todos os se-
tores o tempo todo. Não poucas 
empresas já admitem reduzir o 
ritmo de crescimento em função 
da pouca oferta de mão de obra. 
“Eu vou parar”, me confessou 
um dono de uma oficina mecâni-
ca esta semana, após dezenas de 
tentativas frustradas de encon-
trar mecânico no mercado. E o 
salário é atrativo.  

O que percebemos região 
afora são movimentos intensos 
por parte das empresas, das 
entidades classistas e, em alguns 
poucos casos, até mesmo do 

O consolo (que é diferente de 
conforto) é que o problema não é 
apenas regional. A 23ª pesquisa 
da PWC, desenvolvida com cen-
tenas de CEOs de empresas do 
mundo inteiro, mostra que 74% 
dos entrevistados estão preocu-
pados com a disponibilidade de 
competências essenciais para 
expandir seus negócios. Ou seja, 
a evolução das empresas pode 
travar na insuficiência de mão de 
obra preparada para atender as 
demandas atuais. 

O novo ensino médio que bate 
a porta vem um pouco ao en-
contro desse paradoxo. A partir 
do próximo ano, os estudantes 
estarão mais perto da prática 
e menos afunilados na teoria. 
Aliás, está mais do que na hora 
das universidades (públicas 
ou privadas) também acelera-
rem suas transformações nos 
métodos de ensino, sob pena de 
perderem cada vez mais espaço 
e relevância. O “canudo” está 
valendo todo dia menos, ainda 
que ele não pode, jamais, ser 
negligenciado. 

Promove, Prodel, Agil, Tríplice 
Helice, inovação, tecnologia. 
Muitas são as ferramentas e os 
canais criados para potenciali-
zar a formação de mão de obra 
e moldar as pessoas com base 
nas oportunidades. Fato é que 
precisamos diagnosticar de 
forma mais específica, qualifi-
cada e quantitativamente para 
acertar o alvo. E esta, convenha-
mos, é uma tarefa que ainda não 
fizemos. Chegou a hora.

poder público, numa verda-
deira cruzada para amenizar 
a situação. Escolas internas, 
treinamento específico ou curso 
profissionalizante têm sido 
saídas caseiras encontradas até 
aqui. Mas ainda é pouco. 

O bafo na nuca e 
a união precisam 

continuar
O Estado tem sido teimoso 

nas negociações sobre o Plano 
de Concessões das rodovias es-
taduais. Esta semana, uma nova 
audiência no Palácio Piratini 
terminou frustrada. Até aqui, o 
Estado só fez de conta que nos 
ouve. Tem sido irredutível com a 

outorga, o prazo das obras e as 
praças físicas. Fato é: precisamos 
continuar mobilizados e unidos 
no mesmo propósito e resistir 
ao máximo a esta tentativa 
antidemocrática do governo de 
Eduardo Leite em emplacar essa 
concessão que pune os gaúchos. 

A Amvat faltou
De fato, na reunião frustrante 

de quinta-feira, na Casa Civil, 
faltou a presença da entidade 
que representa os prefeitos. 
A Amvat não esteve. Paulo 
Kohlrausch, o presidente da 
associação, tem sido atuante 
neste sentido e tem represen-
tado os municípios de forma 

pontual. De fato, não pode se 
imaginar que este movimento se 
faça apartado da força políti-
ca regional, e muito por isso, 
não podemos perder para nós 
mesmos e começar a brigar por 
protagonismo ou espaço nas 
fotos. Não podemos perder o 
foco, por favor.

31%
dos jovens dizem que 
as competências e o 
treinamento oferecidos a eles 
não correspondem às suas 
aspirações profissionais

71 mi
de jovens em todo o mundo 
estão desempregados

20 a 40%
dos empregos atualmente 
ocupados por jovens de 
16 a 24 anos podem ser 
automatizados em meados 
da década de 2030

74%
dos CEOs estão preocupados 
com a disponibilidade de 
competências essenciais 
para expandir seus negócios

FONTE: PESQUISA U-REPORT DA UNICEF

FONTE: UNICEF

FONTE: PWC

FONTE: 23ª PESQUISA ANUAL GLOBAL COM CEOS DA PWC

Atrito
O prefeito de Lajeado, Marcelo 

Caumo, causou desconforto ao 
falar, em entrevista à imprensa, 
que as entidades (CIC e Codevat) 
não têm autorização para falar em 
nome do governo de Lajeado sobre 
o tema concessão das rodovias. 
Criou uma divergência desneces-
sária e coloca líderes regionais 
em rota de colisão com o chefe 
do Executivo. Reitero: a região 

precisa fechar questão e bater pé. 
Vaidades e interesses paroquianos 
não podem se sobrepor ao interes-
se regional. Marcelo Caumo tem 
crédito. Pode se explicar, desfazer 
o mal-entendido e reafirmar seu 
apoio ao movimento legítimo e ne-
cessário que as entidades regionais 
fazem desde que o estado apre-
sentou essa proposta descabida de 
concessão.
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RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos:  rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Fundação da Agil

A assembleia de fun-
dação da Agência de 
Desenvolvimento 
e Inovação Local 

(Agil) ocorre na segunda-fei-
ra, às 18h30min, no Teatro da 
Univates. Um dos principais 
tópicos do evento, que precisa 
reunir empresários, estudantes, 
pesquisadores, acadêmicos, 
agentes públicos e curiosos, é o 
primeiro estatuto. O documen-

to é o definidor das diretrizes, 
compromissos e perspectivas 
da Agil, e também trata sobre a 
composição diretiva da mes-
ma (estão previstos, além do 
Diretor Executivo, os cargos de 
Diretor de Inovação e Diretor 
Financeiro da agência) e as pro-
váveis fontes de recursos. E a 
participação maciça da comuni-
dade é crucial para este primeiro 
e importante momento.

Cidade iluminada
O Conselho Gestor do Programa Municipal de Parcerias Público-Pri-

vadas (PPP) aprovou o edital de chamamento da Proposta de Mani-
festação de Interesse (PMI) da Iluminação Pública. O documento será 
lançado na segunda-feira. O objetivo é firmar uma PPP para a troca da 
rede de iluminação para a tecnologia LED em até quatro anos, à eficien-
tização energética dos prédios públicos e investimentos em soluções de 
engenharia, luminotécnica e tecnologia da informação, aplicadas em 
projetos que visam, também, iluminação artística, aumento da conec-
tividade no município, soluções integradas para mobilidade urbana, 
semáforo inteligente, dentre outros mecanismos de inovação.

Voto auditável 

Voto auditável II 

O voto auditável, aplicado na maioria dos países que também usu-
fruem de urnas eletrônicas, é um mecanismo criado para dar ainda mais 
transparência e segurança para o processo eleitoral, certo? Certo. O 
voto auditável, aplicado na maioria dos países que também usufruem 
de urnas eletrônicas, não significa o retorno integral ao antigo modelo 
de voto impresso, certo? Certo. Logo, não há qualquer razão moral para 
celebrar a provável derrota da proposta que sugere o voto auditável. 

Por outro lado, a provável derrota da proposta do voto auditável não 
pode servir de escusa para os proponentes bagunçarem todo o processo 
eleitoral. O mesmo modelo de votação eletrônica elevou Jair Bolsonaro 
ao cargo máximo da nação. Se algo mudou desde a sua eleição, e se de 
fato existem indícios de fraude, o presidente da república tem o dever 
moral e cívico de levar ao público o máximo de informações disponíveis 
sobre tais suspeitas. Caso contrário, é pura bravata. 

Guia 
virtual de 

turismo
A Associação dos Municípios 

de Turismo do Vale do Taquari 
(Amturvales) divulgou a foto 

vencedora do concurso para a 
capa do novo guia de turismo 

da entidade. A imagem recebeu 
53,7% dos votos. E o lança-

mento do produto está agenda-
do para o próximo mês.

Erradicação

Desapropriações

Lançado em outubro de 
2009, o Programa de Contro-
le e Erradicação de Tubercu-
lose e Brucelose bovídea em 
Arroio do Meio segue reper-
cutindo. Na sessão plenária 

desta semana, o vereador 
Roque Haas (PP), o popular 
“Rocha” lamentou o fato do 

MAPA “não ter recursos para 
honrar com os produtores 

que eventualmente necessita-
rem realizar o vazio sanitário 

em suas propriedades”.

Rotativo
Em Lajeado, a Stacione Rota-

tivo solicita aumento de R$ 0,40 
na tarifa de estacionamento em 
vias públicas. Com isso, o valor da 
hora passaria de R$ 2,20 para R$ 

2,60. A empresa alega defasagem 
(o último reajuste é de 2018). 
O valor está acima de cidades 
semelhantes à Lajeado. Em 
Farroupilha, por exemplo, o custo 

é de R$ 2,30 para 60 minutos. Em 
Cachoeira do Sul, um projeto en-
viado à Câmara sugere o valor de 
R$ 2 por hora. Em Esteio, o preço 
também é de R$ 2 a hora.

Concessão
Os prefeitos das cidades mais atingidas pela concessão das rodovias 

estaduais respeitam os líderes das entidades. Mas eles também querem 
ser chamados para as reuniões com o governo do Estado. 

O governo de Lajeado avança 
com as desapropriações de imó-

veis localizados às margens do 
Taquari, no Porto dos Bruder. 
O objetivo é ampliar o Parque 

Ney Arruda. Ao mesmo tempo, 
o Executivo avalia a compra 

de um prédio antigo em frente 
à Sprits, na rua Silva Jardim, 

onde hoje funciona um hotel. O 
objetivo é recuperar a edificação 

e instalar a Secretaria de Segu-
rança Pública no local. 
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Espaço oferece apoio a 
mulheres vítimas de violência
Trabalho multissetorial 
feito pelo Centro 
de Referência e 
Atendimento já 
ajudou mais de 280 
mulheres em Lajeado. 
Neste fim de semana, 
Lei Maria da Penha 
completa 15 anos

LAJEADO

Diferentes histórias de vida 
que têm uma coisa em 
comum: a superação. Mu-
lheres vítimas de violência 

encontram no Centro de Referência 
e Atendimento à Mulher de Lajeado 
uma rede de suporte. Essa é a porta de 
entrada do serviço de conversa, supor-
te e orientação.

Desde o início de suas atividades, 
em 2016, cerca de 280 mulheres passa-
ram pelo Centro. Uma destas usuárias 
terminou há cerca de quatro meses o 
casamento de mais de 20 anos depois 
de sofrer uma série de ameaças físicas 
e emocionais.

Ela conta que o processo de criar co-
ragem para denunciar as agressões foi 
difícil. A cada novo episódio, pensava 
que ele iria mudar suas atitudes. O des-
fecho da situação se deu com o apoio 
da filha, que ao ver a mãe sendo agre-
dida, incentivou e ajudou na denúncia.

Hoje, ela está em processo de supe-
ração. O sorriso no rosto e as risadas 
voltaram a aparecer. “Somos mulheres 
fortes, guerreiras e trabalhadoras. De-
pois de tudo o que aconteceu comigo, 
eu digo às outras mulheres: busquem 
ajuda, denunciem. Não merecemos ser 
agredidas, xingadas e humilhadas”.

Atendimento no CRAM
O Centro atua com uma equipe 

interdisciplinar, formada por uma 
assistente social, uma assessora ju-

rídica e uma psicóloga. Neste espaço, 
as mulheres podem contar suas histó-
rias, receber orientações e ajuda para 
denunciar agressões e solicitar medi-
das protetivas.

“Procuramos fortalecer e empoderar 
essas mulheres. Elas vêm de um ciclo 
de violência doméstica do qual é muito 
difícil sair. É um trabalho de passos de 
formiguinha. Mas cada vida que con-
seguimos tirar desse meio violento, pra 

nós é uma grande conquista”, destaca 
Ana Lazaron, coordenadora e assisten-
te jurídica do CRAM.

As mulheres buscam o Centro por 
iniciativa própria ou encaminhadas por 
outros serviços, como por via judicial. 
“Ouvimos e tentamos entender a si-
tuação, para ver como podemos ajudar. 
Cada caso é um caso. Agimos de acordo 
com a vontade delas”, diz Magda Rigo, 
assistente social.

As profissionais lembram que a vio-
lência contra a mulher pode ser tanto 
física, quanto sexual, psicológica, pa-
trimonial e moral.

Lei Maria da Penha
e Agosto Lilás

A lei nº 11.340, mais conhecida 
por Lei Maria da Penha, cria meca-
nismos para impedir a violência do-
méstica e familiar contra a mulher. 
Neste sábado, 07, ela completa 15 
anos. Sua importância está no papel 
de prevenir e punir crimes motiva-
dos pela questão de gênero.

Agosto é também lembrado pela cor 
lilás como mês de conscientização pelo 
fim da violência contra as mulheres.

ONDE BUSCAR 
AJUDA?
Para denunciar e buscar 
ajuda a vítimas de violência 
contra mulheres ligue 180

Equipe oferece serviços de psicologia, assistência social e assistência jurídica

BIANCA MALLMANN
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ROSALINO LINO 
BENTO, 61, faleceu na 

sexta-feira, 06. O sepulta-
mento será neste sábado, 

07, às 10h, no Cemitério 
Jardim da Paz, em Serafina 
Correa.

RENATA BALEN ME-
NEGHEL, 36, faleceu na 

sexta-feira, 06. O sepulta-
mento será no sábado, 07, 

em horário a ser definido, 
no Cemitério Municipal de 
Guaporé.

ARLI HEINRICH 
GOTTEMS, 60, faleceu 

na sexta-feira, 06. Foi 
cremada no Memorial e 

Crematório Jardim Mon-
tanha dos Vales, em Santa 
Cruz do Sul.

IVO ILDO BRUCH, 84, 
faleceu na sexta-feira, 

06. O sepultamento foi no 
Cemitério Evangélico do 

Morro Vermelho, em Arroio 
do Meio.

JOSE RENATO RA-
MOS BRANDÃO, 66, 

faleceu na sexta-feira, 
06. O sepultamento foi no 

Cemitério Católico da Linha 
São José, em Estrela.

ERICO KOELZER, 65, 
faleceu na sexta-feira, 

06. O sepultamento foi no 
Cemitério de Bela Vista, 

em Arroio do Meio.
CELSO LUIS DA SILVA 
FLORES, 55, faleceu 

na sexta-feira. O sepul-
tamento foi no Cemitério 

Municipal de Guaporé.

OBITUÁRIO

• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 
• E-mail: centraldejornalis-
mo@grupoahora.net.br

Para informar 
falecimentos: 

www.coquetel.com.br  /  © Revistas COQUETEL

Cruzadas
PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 46

PPP
NORMANDIA
TEARESTM

MIGRARMORE
CODUETOS

RISPIDAENT
AASALTAR
SERIALODE

FRIACAO
CARACTERES

LAORMMM
ASNOOLARIA
CATRACALG

SELVACIO
SAISGEMAS

Museu de
Arte do

Rio (sigla) 

Cenário
do filme

"Psicose"

Que não
têm

destino
definido

Local de
onde o

padre reza
a missa

(?) e de-
voluções,

setor 
de lojas

Persona-
gem de

Monteiro
Lobato

Animal
usado para
transporte
de cargas

Área de 
quiosques,
na praia

3.000, em 
algarismos
romanos

"(?) Anos 
de Solidão",

livro de
Gabo

Período
fértil de
animais 

Mentor 
enigmático
dos prota-
gonistas de
"Caverna

do Dragão"
(TV)

Fábrica
de tijolos
Extensão 

de arquivos

Entrada
(abrev.)
Grande

cervídeo 

Poema
elogioso 
Tramar;

maquinar

Pablo (?), poeta ganhador do
Nobel de Literatura em 1971

O lugar como Punta
Cana ou Bali

Proprieta-
riado

Iodo
(símbolo)

Mais, 
em inglês

Aparato 
que con-

trola a en-
trada em
estações
de trem

Habitat de
leões

Guerra (?):
impulsio-

nou a
Corrida
Espacial
São codi-
ficados no
WhatsApp

(?) killer,
criminoso 
como Jack,
o estripador

Grupos
sertanejos
Excluído

(fig.)

Rochas sedimentares
de cloreto de sódio 

Itens vendidos em
lojas de ferragens

Viajar co-
mo a ave

Grosseira;
intratável

Aparelhos 
de fábricas
de tecido

Local
escolhido
para o Dia
D (Hist.)

Informações que se es-
palham sem checagem

de fatos

4/more. 6/serial. 9/sais-gemas. 10/caracteres. 14/mestre dos magos.
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HORÓSCOPO

LIBRA: Seu trabalho vai 
render bem mais hoje e 
você só terá motivos para 
comemorar, com chance até 
de promoção. 

ESCORPIÃO: A Lua também 
dá sinal verde para quem 
planeja viajar, desde que 
tome todos os cuidados para 
proteger a sua saúde.

SAGITÁRIO: Vai sentir uma 
vontade enorme de viajar e 
encontrar quem está longe. 
Mas avalie se é mesmo um 
bom momento para isso.

CAPRICÓRNIO:  Seu charme 
vai atrair como ímã, mas tudo 
indica que você só vai se en-
volver com alguém se sentir 
que pode iniciar algo.

AQUÁRIO: Vênus indica 
mudanças e avisa que serão 
muito positivas. Pode até 
conseguir algumas vantagens 
para o bolso.

PEIXES: Simpatia e entusias-
mo vão garantir ótimo entro-
samento com as pessoas e 
você deve se sair muito bem 
nas parcerias que formar.

ÁRIES: À tarde, você pode sen-
tir uma vontade maior de se 
isolar no seu canto. Aproveite 
para pensar nos seus projetos 
e fazer planos.

TOURO: Vênus realça o seu 
charme e garante que vai 
atrair muitos admiradores na 
paquera. Já encontrou seu 
par perfeito?

GÊMEOS: Pode até investir em 
uma promoção ou reivindicar 
um aumento aos chefes, se 
achar que é mesmo um bom 
momento para falar sobre isso.

CÂNCER: Bom momento 
também para trocar ideias 
com pessoas experientes ou 
fazer cursos e aprimorar seus 
conhecimentos.

LEÃO: Fique atenta às 
oportunidades, pois pode 
pintar uma grana inesperada 
e você deve estar ligada para 
aproveitar a chance.

VIRGEM: Vênus em Virgem 
também deixa você mais 
prestativa e garante boa 
convivência com as pessoas ao 
seu redor.
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Vale recebe lote com 
7,4 mil doses de vacinas

Imunizantes que 
chegaram ontem à 
região são da Pfizer e 
Coronavac. Todas as 
doses são destinadas 
para a primeira 
aplicação. Lajeado e 
Estrela fazem ações 
neste sábado

VALE DO TAQUARI

O Vale do Taquari rece-
beu nessa sexta-feira, 
06, um novo lote com 
7.446 doses de vacinas 

contra a Covid-19. Os imunizantes 
foram distribuídos ainda ontem 
aos municípios da 16ª Coordena-
doria Regional de Saúde. Deste 
total, 5.706 doses são da Pfizer e 
outras 1.740 da Coronavac, am-
bas para primeira aplicação.

RS recebe mais 390 
mil doses de vacinas

O Rio Grande do Sul recebe do 

Ministério da Saúde, neste final de 
semana, 390.630 doses de vacinas 
contra a covid-19. Estão previstas 
para esta remessa: 162.630 Pfizer, 
3.700 Janssen e 224.300 AstraZe-
neca. A definição da destinação das 
doses passa por pactuação entre 
gestores estaduais e municipais, 
em reunião da Comissão Interges-
tores Bipartite (CIB), que ocorreu 
nessa sexta-feira. A distribuição às 
18 Coordenadorias Regionais de 
Saúde (CRSs) e aos municípios, 
por sua vez, deve ocorrer na próxi-
ma segunda-feira, 09.

Lajeado e Estrela com 
vacinação no sábado

A faixa etária para imunização 
em Lajeado volta a baixar neste sá-
bado, desta vez para nascidos até 
dia 31 de dezembro de 1990, ou 
seja, que completam 31 anos em 
2021. Os locais de vacinação são 
o Parque do Imigrante, no modelo 
drive-thru, e o Posto de Saúde do 
Centro, das 8h às 14h, sem fechar 
ao meio-dia. Em Estrela, o públi-
co-alvo são os profissionais da edu-
cação que precisam completar o 
esquema vacinal. Ao todo 750 pes-
soas devem receber a segunda dose.

Final de semana 
terá a chegada de 
mais 390 mil doses 
de imunizantes ao 
Estado

DIVULGAÇÃO


